
dem desde séculos remotos, o egoi�mo
tem sua razão de proliferar, porque o

quadro das mi-crias alheias empolga
todas as imaginações e forç';"-\' ao sacnficio Foi assignado em prineipio do cor

do cérebro em beneficio dn e.;;tnm"go, rente mez, no Rio de Janeiro, o eon-

Lendo certa vez um livro interessan- E' natural. traeto do empréstimo feito ao nosso

te -- "O que serão os homeas 'no an- Não assim em terras hr;.l,il(;.ir�".' Estado 'pelos srs, Imbríe & C., de No-
no 2000" - deparou-se-me esta exposi- A um homem que d��,cr:" á pn)j�! e va York.

'

ção synthetica do estado social previsto colhe ern HlguD';; minutos r; necessxrio O exmo sr. dr. Hereilio Luz, digno
pelo autor nessa epocha futura: "Em para alimentar a familia durante uma I e. honrado governador de, Santa Catha
duas classes estarão divididos os ho- semana: nenhuma seducçãn pode exer- nna fez-se repre8enta� n esse acto. pe
'mens: a dos que estudam e governam cer r, ruido da fr. brica e o escuro re .. lo sr. cel. Elyseu GUIlherme da SIlva,
e a cios que trabalham e são governa- CfC;;�O eh" minas de carvão : aquelle que:' procurador deste Estudo ,n� capital Ie
dos." po:ie prover f'I própria <ub-istencia sem deral, tendo também assignado esse

Ci o autor q�iz se referir ao trabalho [anniquilar rt� taci: ldMh'�; divinas dn es- documento 015 srs,' �redarico Lage,
,

re

manual exclusivamente - esse rude pirito, não se jrl1g� obrigado a sacrificar I preBentant� e 80010' dos banqueiros
mistér . em que demasiado agem os os estímulos da sua alma, ávida de idé-! uorte-amerícanos, 6 dr. Adolpho Kon-
rsusculos ,e q�a:-i nada func�iona o cé- al, pelo (1f;:tn d,e�,f'.;pfrado rle disputar der, na qualidade de secret�rio da Ia- AdministraçãO do Dr. Eugenio Müller
rebro -. inclino-me a acceitar o

.

seu ;;)OS outros um logar ao sól, na lacta senda �o Est. de S. Catharína,

p.rogrtosttco, apezar do rnomeuto histo- pela vida. "SQrvuaID: de t88t�m�nha[ll Oi In. �rs.
nco 'que atravessamos, o qual nos apre- Lá, RS fronteiras estão circumsriptas NIna Rodrigues e I'hiago da FO�B�ea.
senta o proletarüld? luct�lndo" num e ved'��:l;\s porque a terra � exigua e I �a.�endo,�o's eehe dessa a�B�nClosa
'esforço desesperado para c()n� ..�g\1lr urna plerhorica a populacão : aqui. as portas I notlCla.,

enviamos as nossas íelícitaçõee
inversão completa nesse sentido, do lar patricio estão ;\ bertas <ia cOU-, ao e.nllnente govemador �e Santa C�-
E inclino-e-e a acceitsr o seu pro- curso de todas as vontades e á satista- tharina, que, com a applícação do di-

---

gnostico, além de tudo, porque me pa· ção de todos os interesses, porque fi n�a!ro desl!l� empr�stimo em, ohr�s de Expediente
rece que a evolução social antes se terra � immensa, inexhaurivel e dirni- utilidade, vlrâ abrIl' novos 6 malS lar-

Mez de Outubro
opéra n'('I sentido' do postul300 �vange- nuto o c0effkümte do(,; seus habitantes, gos hJrisontes á prosperidade de lua

lico - Nem so de pão vive o homem Nas condições do Brasil, a sua gente terra natal. '
, DIA 24:

- do que da formula materialista con- póde viver a canÜu, seri'l merec€r o
co • � '. • O#icio 'pela secretaria tiO Sr. Dr. AI ..

traria - Prtmo vt'llert!, detnde p�tlo. e�itheto de indolente, porque o esto-,
_

f

fredo de Araujo, D. D. Inspector ve ..

$oph_are. '" ' mago!'e satifaz com um peqtleono �s'l �lmanaque barriga- '\1erde I terinario no Estado, scientificap,do que
Nao pensa a�s�m um excel1eute, aml- forço dos .br�ços @2amplitudedoscP-_"_ascondiçõessanitariasdogadonestla

go nleU que veio,'
I

corno bandeIrante nario crêa e�timulos � imagin::Jçãn O O d' t' t
.

t 1 t th
. município e os preços dos producto$

afoito, das carboniferas 'lerras de Lloyd Bra,il �q;tétfia bem- si realmente f�'s!5e! s �1{�lC °Fl e a 6A0808T °t tr1" pecuarios são os mesmos constantes já
Jorge, assentar aqui a sua bnda de tra- laUl

�

paiz de �oetas; e d� sonhadores I nehb81�s ã lnbo .

ores te ry A019n Ino d� ultima informação dada por ésta Su ..

h' Ih P
-,

b
...,

Ad' t' pu Icar o revemen e um « mana-
,

(11 o� , , ... "

015 e�, naa �, em verl1J3 e, lS o o
que barriga-verde» dedicado ao povo perintendencla.

Com um sorns(\ nao sel S1 de magu.a que se venfic::a. S1 compararmos a nos· th'
'

,

d
.'

t d' e q'" a ]' - .

d 50
ca ,arlnense. DIA 27:,

ou e ]fonta, co� uma lzer-U1 ' ....e sa avo uçao economtC€1, opera a em .

E 'e11 t 'h'
,

á
I

, ,

nós brasileit o� nos va� muito cheia a anno�, ao de:;envolvimento analogo do's t bISa. e�c e�,e t r�, que,' 8erv� Petição de Basilio Alves da Maia, pe-
cab-eça de theoria�, faltando-nos um povos europeos, no decurso de oito sé- ;m em Ee t v; lCU.� e

f propag:n.t dindo titulo· em seu nome de Um ter·

pouco e�sa gr:1nde ?la\"élnca 'do pro- culo'" pasmará o nosso ;uizo em iaGe 1
o tllOJ20 t

s a � ser �rotusam�nd� 1: reno do P. M. que herdou de sua mãi

gres.so - � vl�ãl) pratica liJas cousa5. t do ���ombraso balanço em n05"0 favor' I
U8 rdR a, ralz1�nt o utmb e1hx o Vl�trtla I�B,l- Maria Joaquina da' Graç�-Despacho:

,

-

'

.

I
. .

_.,. lIl0 e exce en es ra a os I erarlOB D f 'd P
, ,

r ao lhl" hni0 a mal (') �eu cJneelto, Eo:;tamos Ba vangaarda dos povos maIS t'
.

f 't' d d " {} en o. asse-se o tltulo ped1do, na

�rn 'que não lobrigo offtm:;a ao caracter activos e operósos do mundo, são \!I.na. Se art IgC6S tlhn o.rma IVOSt da progresso de forma da lei".
b
.' "

dÓ'é
' í· . an a a afIna em o 08 OS ramos e P t'

-

d J'
-

H t' d' d
.

rasllelfo; . ante�, toman a � no o

I mmes em affinnar europeos, amenca- t"d d
e Iça0 e oao os m, pe ln o tt·

'seu arrazoado, quero desfazer-lhe essa nos e asiaticos que nos visitam edil-o
acnVI d e.

t r
,.

t"a t'
tulo em seu nome de um terreno do

impreS�ã() da nossa gentp., oriunda (a! a nossa propria observação conseiente.
an o as a fgrlr.� ng ICI , a� �clpa. P. M., que comprou a Antonio Gonçal ..

irn,prê:.;':.;ão, b�m se vê) do lirnitadissi-! Ora, não é a necessidade qu.e nos fos �s nos:8 .

e ICI aç 68 aos OIS eiS. ves da Silva. -' 10 Despacho:. Informe
mo e�pirito de observação do meu mu'strel estimula j não é o estomago implacavel 0t_'ça 081 c� aránenses. que, com � e ..

o sr. secret.ario.« 20 despacho: "Passe ..

amigo escm:,St'Z.
..

que nos arroja ao trabalho; não fi o 8113JO exc USIVO ; lIJerlrebra .�td erra, se o titulo".
"E' uma regra in, tlexivel, a que o ho- pàvôr da miseria que nos governa a tse bPrlohPUZderatm t

ar t'l'dPUd !tl a e um'

b d
. . .

t nt I
d Ad'

ra a o 8 an a u 11 a. e. Mez de NovembrottHW1 o e cce quasl lllcOnSCle? eme, e,! vonta e. que Bvernos, POIS. o pro--
a lei do menor esforço, tão Impenosa digio da nossa evolu�ão?
e fâtal como a das, reacções chimicas ,A's qualid.ades intrinsecas da nossa

.Ou a da força de gravidadé. raça; ao caracter naCional; á superio-
Na terra virgem de Santa Cruz, onde ridade' dos nossos idJaes humanitario!.

serpei;í)m rios abundr:'intes de urna fauna Trabalhamos por um dever inheren.
varifIgada; nesta, ndoravd terra de ,pro- te ao homem, antes que por uma ne

missão, circl1rnd�d(t de mares tão pISCO" cessidade physiolo�ica: neste particular
sos como no raunda inteiro iguaes não estamos avantajados a todos os povos
ba; terra do amor e da' fecundielade, da te�ra,

'

onde as seáras se des,envolvem espon- .' Tenho um legitimo .Orgulho da minha
taneal1t�nte e as past'-'gen� celbrem ..se terra: tlnho um justificado orgulho ,da
de gado, sem qlle o e�forço do faten- 'ndnha gen.te;
dein) h�1j;1 mister de applicação para O Brasil é o mais perfeito .tnodelo
prover-lhe o cibo - o, estornago não de uma 'nacion.alidade culta.
costulJla cir?u_rnscrev�r nU,ru ci!culo de

Arnaldo S. Thiagolerro as vohçoes da mtelhgenCla, como

na� fumarentas paragens das insulanas .,'

Cassitéridef', onde, 'para se ter u.m bo- '

cado de pão, é, preciso labutar desde
f) alvorecer do dia até (.) cahir tia noite

por sobre as chaminés flammivoma,s das

grandes cidad�s industriaes. Segundo noticiam OH, jornaes, o sr.

Alli, as riqt1t'�ns particulares accurnu" Frederico Lage, �ocio da cama bance·
lactas atravéz dos seculos e avaramente ria Imbrie & C., e mais algullllJ capita
transmtttidas de família em familiíl, con- 1istas pretendem. fundar neste: Estado
tfé�stam corn a miséria mais sórdida dos um estabelecimento bancario, com fi

que. á mingua de 'trabalho, _procuram' liaas nas ,cidades ma�s importantes d�
nos e�g()tto!'. diputaudo-o aos cães, o S. Ca�ha�lna.
ossn mal roido das mesas opulentas. Sera dIrector desse banoo o sr. José
Numa tern, assim, exhausta pela vo· O' Donnel, cuja eompetencia no a8-

.tacidade de populações que se succe· lumpto é conhecida. ,

Confrontos o emprestlmo corte das mattas»; «Ccnservação e im
munisação dos cereaee»; «Plantas forra
gsiraa» e muitos outros relativos á. eul
tura do feijão, do milho, do arroz, da
araruta, do trigo, da palmeira de.oleo,
da earrapatsíra, do guando, da aveia,
do eucalyptus, do sorgo, do amendoim, .

da mandioca, -do milho e da cevada.
A distribuição aos interessados' será

feita díariaaiente, na superintendeneía
munieipal, das 10 ás 15 horas.

1 '

•

•

Publicação semanal Impresso na Cyp. «1\pollo:.
•
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A�NO II N. 54:

Mo'dela de nação culta

Snperintendencia Municipal

o Dr. Superintendente Municipal es
tará diariamente na séde da Superin ..

tendencia das 13 ás 15 horas.

DIA 3:

Petição de Thomaz Maeario Nasci·
. meato, pedindo licen.ça pa'ra 'transferir

S" FI "

'1' d'
á D. Olegaria Brandão, pela quantia de

agulu para ofIanopo 19, no la R C ']
"

d P M
'

17 d t dE' .Mül ,s. em na, um t�rreJilO o . ., Sl·

0. corren ef, o sr. r. u�enlO· -

tblado na estrada do Rocio Pequeno,ler, �I�DO e as or�ado superIntendente tendo 12 m2 de frente e 25 m d f ..

munICIpal desta CIdade. ',' e. un
S ,f' á 't 1 d E t d d9S, Despacho: nSUD, pagos os devldos

· s.. OI eapI a o Ii·a o em.
t d dI'"

objieto de serviço,' devendo regressar llEpOS os, ce accor o com a el.

por estes dias. DIA 6:
O expediente da superintendencia es· Petição de A. Baptista &: C., pedindotá sendo assignado pelo' sr. João Can· liqença. para construir uma' calçada de-

cio da Silva, seu 10 s1.lbstituto. fronte do muro de súa proptiadade á
---�-===+c===*- rua Marechcl Floriano. Despàbho nDe ..

ferido" .

Dr. E�genio Müller

I
'

DIA 10:

Banco catharinense A Buperint9ndencia municipal rec�.
beu da inspectoria agricola do Estado,
para distribuir aos agricultores deste
município, os seguintes folhetos: «Ser
viços praatados pela del8gação da pro
ducção nacionah; �A� machinas agrí
colas et!ls�nciaes para a lavoura raeio- Alvará de licença concedido, a Wíl
nal»; cActos do rninisterio da agricul- dner & c., para abrirem um armaZf'ffi

tura.»; Criação e engorda· dos porcos»; d� seccos e molhados á rua d� Gr�ça�
�Criação 'do poreo nO Brasil»; «Actos hoj� Dr. Hercilio Lút, obrigand(l-�E'9
do ministerie da agrie,ultura que inte- porem, os requerentes a obs@rvarêrn as

ressam a lavoura i' a industria»;' «o leis e postu.ras lIlunieipals réspectivas •

Petição de "\V'ildner & C" pedÍ11do li·
cença para abrir utn armazem de sec·

cos e molhados, á rua da Graça, hoje
Dr. Hercilio Luz. Despacho: "Deferido,
na forma da lei«,

DIA 11:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Faça-se economia I
.

11no que se queira �.

Menos na Saúde I :;

�
�

O L· d N
.

d d "texto de seus pael terem dado gran
" Ivro as I OVI a es de adjutorío para a ccnstrueção da di-

ta Matriz.
O sr. Arnaldo S. Thiago, em con- Impugnando o dito desígnio o dito

versa comnoseo, sobre historia da S. Rsv. Parceho, tornou o dito Capitão
Franoisco, teve o ensejo de noa dizer mór a saerílega resolução d. mandar
que ouvira de alguém que na camara apromptar uma eanoa velha, violen�a.desta. cidade existia em outros tempos mente mandou nella embarcar o dito
um livro onde se registravam os aeon- Rev. Paroeho e mandai-o conduzir
teeímentos mais importantes que se iam até o porem fora da Barra desta Villa
desenrolando aqui. onde o deixarão á Divina Providencia,

ILembravamos que o Conselheiro Ma- mandando-lhe dar para seu alimento
fra(l), a proposito da existencia da uma eambada da peixe; e ignora.se o :

villa de S. Francisco em 1660, cítan- filll ultimo do dito Rev. Parooho.
do J. Gonçalves, se refere á «JJ1emo·1 Passados alguns tempos suecedeo
na ou Nottct.a dos factos mais impor- que vivendo em desunião um Parente
tantes oeeorrídos em cada uma das do' Capitão-mór com sua mulher pre
Villas», feita annualmente por ordem tendeo aquelle que este se congraças.
da rainha d. Maria. se em amizade e para esse fim man-

J. Gonçalves (Joaquim Gonçalves dou um Irmão seu que servia de Juiz
doe San�os Silva) publicou em 1856 Ordinario para que fosse tractar desta

uma. '�rIe de cart1as sobr� n questão dependencia convidando a mulher á
de Iimítes entre S. Catharína e o Pa- sociedade de seu marido, porém desta
ranã, utilísando-se da um rico e inte- diligencia não só se não tirou algum
reseantisaímo acervo de documentos fructo se não procedeu matarem-se
hístoríeos relativos ao nosse Estado, ambo� 08 Juizes Ordinaríost'') nesse

por elle mesmo pacientemente eolleeío- mesmo dia, de que enfurecido o dito
nados. Capitão-mór, fõra onde S0 achava a

Lendo agora essas cartas reeditadas sobredita mulher do, seu Parente e a
.

pela «Re". Trim. do Inst. Hist, e matou com um bacamarte e com o in.
Geogr. de S. Catharina», encontramos eendio das buchas ateado nas roupas
ahi mais largae refereneias a essa me- esteve por quasi toda essa noite arden
mo,.,a, também conhecida por - LtVYO do o eorpo da dita fallecida, e eom

das Nootdades. estes tyrannicos despotismos sem algum
Segundo dizia a ordem acima cita- temor de Deus e das supremas leis de

da, de 20 de Julho de 1782, devia Ia- S: Mag. viverão 08 Habitadores desta O meu grande amigo Alfredo Gui.
ser-se «affectivamente todos os annos Villa alguns anIJ,OS até que -. sendo marães, director da Empresa de Águas
umas memorias annuaes dos novos es- Deus servido olhar por suas neeessída- de Caxarnbú, devido aos seus múltiplos
tabe!ecim0!ltos, faeto� e �a80s mais .no- des inspirou a S. Mag. qu� no. anno sflazeres também leva a sua ab-tracção
taveíe e dígnos de historia, que tíve- de 1720 mandou a esta dita Vílla o ao excesso. Outro dia, ern uma das me
rem sucesdído desde a fundação dessa l Doutor Desembargador Raphael Pires sas de Alvear, o meu ,;esquecido "arni
Capitania (de S. Paulo) e forem .SUCC0- Pardinho, Ouvidor então da cidade de go; ao tomar chá, em minha' cornpa
dendo, sendo estas escríptaa pelo Ve- S./Paulo a criar com as suas sabia. nhia, enguliu o guardrt-napo e limpou
reador 2° attendendo ? impedi.m.ento providencias a esta Villa, e com eííei- a boca na ultima torrada, jjesquecendo
que pode .ter o 10 servindo de JUIZ, o to não 8Ó pelos seus provimentos se se" j ainda por cima de pagar a despe.
qual no fim de cada um an�o 08 apre- organisarão os deseoncertados mem· sa.
sentará em Camara, aonde ,lIdas e exa- bros desta Republica, . como cessarão Mas ess� interess:lnte estado de espio
minadas, B� farão registrar �m um Li-I nelIae 08 atrocissimos insultos que, de rito não óJc.ança �·ómente os borrlfns.
Vro determInado para esse fIm, dando lordinario se 0stavão commettendo"" Sei de �enhons, distincti:,simas, que são
fé todo O Corpo de Vereadores por es- .

.

C01zttnú,a· de um esquecimento a toda. a prova.
cripto, sendo aquelle faeto e Buccesso C P A sra. Christina dos Anjos, digna es.
na verdade. Recommendando outrosim

• •

é- posa do dr. Ascetldil1n-o dos Santo�.·
a08 meSBlOS Ouvidores em Correição. (1) E.-cp. Hist.. jw-iiicu., pago 30. uU) caso typico no genero. D. Christi-
tenhio uma particular inlipecção em (2) Foi o 2' e nâo o l' capitão-mór da. vil- d' 25 d d

d' na, no la o m�z passa ti, assu�-
tio interessante materia». la de S. Francisco, como veremos mais a la.n-

tau enormemente as pessoas d� sua

S
O FLtvro. dasf �O'l}1.daddeS daI·�i8116a de I te'(3) Na carta n. 13, Santos Silva junta à família. Desde pela rnanhã, a respeita.
io ranmsco O! crea o em· I ,pc-I seguinte nota constante de uma 2' copia. do ,Li· vel senhora, ao proferir as primeiras pa

lo ouvidor da comarca,
. dr. Francisco í

vro das Novidades»: «Os Juizes ordinarios erãO lavras com uma empregada, percebeuLeàndro· de Toledo Rendon, que la· �iguel Francisco Francilqu�s e João .Mór Vi·
que estava invertendo. todas as phrases_

"toU no mesmo o seguinte termo de eIra, e a mulher Anila Laml.»
.

"'. Assim, quando quiz pedu; - traga o
abertura: «Este Livro hade servir pa- �53��� café, disse, café o tn<.lga; quando quiz
ra ·nelle se registrar, na conformidade ��� perguntar, assustada: _ O que foi que
da ordem de S. M. da 20 de Julho de

eu disse? não disse mais que um eni.
1782, todos os annos, as memorias a1\· ESQUECIMENTOS II I grnatico: _ Disse eu que foi que o,
nuaes dos novos esta belecimentos, factos' I D'cO Jorna.b que fez a criada. fugir e�pavorida e pro-
e casos mais notaveis, e dignos de his ..

! VOCOlt o panico geral. O dr. Santos, ap-
toria, que tiverem succedido e forem Sob es�e .titu10 o meu collegà X. X., prehensivo, chamou as maiores summi-
succedendo nest� Villa. O �ual vai I d' "'0 Lnparcial", publicou, honterD, uma· dades da medecina, que até á noite do
numerado e ruhrIcado por mIm ·com interessante nota sobre os varios casos triste dia, deram ao cerebro da respei ..
a rubriea de:- Rendon � d� que de "pessoas esquecidas", que se sor- taveI matrona, as mais raras molestias
uso e .lev� no fIm.o termo de ence�ra..

prehendem, ás vetes, na pratica
.

d{:� catalogadas pela patho10gia.
men.to. VIlla do RlO de São FranCISCo

I' actos profundamente irrisorios". A anec· ° ca;;;(\, porém, era simples. Dona
XaVIer do S�], 10 de Novembro de1dota sobre MOrrlmsen, um dos sabios Christina estava sã como "uma pêra" ...
1786. FranCISCO .Leandro de Toledo i mais distrahidos que a Historia registra, madurissima. EI1a, tómente, pela manhã,
Rendon,.. I {oi contada com muita felicidade pelo quando ainda e�tremun,hada, puzera_ na

Entretanto, um anno antes ?,a cre�"I."humour" privilegiado do escriptor. Uai boca a ��ua dentadura as avessas ...

Qão do Ltvro das lvovzdades Ja. se tI· i conhecido encontra Mornrnsen em urna Mas eS3e caso da D. Christina, fica
nha escripto aqui uma memoria cUJo rua de Berlim: � perder de interesse, junto ao fa'cto
theOr era o seguinte:

.

,- Que é ISSO, doutor? Como está? ·passado com a esposa do dr. João Bem�
«Noticias que achou o Verea· - Vou tl1al, filho!· - respondeu o sa·· dicto, que. ell, por: faItla de tem{ilo e d�dor 2°, o Alfer,es João Silveira de bio; - agora mesmo ao sair de casa, e�paço, "se ,não me esquecer", contareI

Miranda, que servio no anno de estou sentindo um phenorneno curioso: amanhã. '

.. ao lado de muitos outros
1785,· serem dignas de memoria,! f,(l. ece que estou com uma [)erna mais .-I

• .

t g'I passa� lOS ilqUl e no es ran elro� ,

deduzid� da �embrança de �e8-1 corrprida do q.ue a_ outra!: Joao .SEM TELBA.
soas mals antIgas e de problda. E' que eIle la pela borda do passelO, ..

. de desta villa de S. Francisco. te>ndo um pé em cima e outro em bai·
Foi a 'mesma Villa fundada no an. xo da calçada.

no de 1660, sendo saos fundadores Ma� Aq\.1i, no Rio, porém. ha muit:;is pes·
noel Lourenço de Andrade e Luiz Ro· soas que .soffrem do mesmo m�l de

drigues Cavallinho, que com o limita .. Mommsen. Eu conheço, p,ara m;11� de

do numero de seos povoadores igual. urna centena de individuas que V1Ve!�
mente fundarão sua primeira matriz sempre no mundo da lua. O dr. Edwl

que até G> presente existe.. ges de Queiroz, por exemplo, é um ?'a-
Foi o seu 10 Parocho Fr. Fernando de v;dht?iro altamente abstracto. Ha CQl.oH\

tal Benadictino elo Capitão.mór Do� cte uns 6 Íll�zes, o illustre advogado ap-,

'dmingos Francisco Francisquese). Suc· pareceu de manhã cedo na Avem a

cedeo que fallecando um irmão do com ns bjgod�s brancos e· de oculos
P' MOcapitão.mór pretende0 este se dee,se se- pre10:J Com as pressas de ir a urna mis- harmacia, inerVa

p�ltura ao. corpo do dito seu irmão do I �� B. S. rintara os oeulos, no invés dos I

Abre·se a qualquer hora da noite

�rco cruzeIro para deJltro com o pra ..
' lngnd(·:::. Rua General Ozorio n. 11 Telephone n. 15

o verdadeiro preparado
de puro oleo de fígado
de bacalháo da Noruega.
Unico medicamento em.

sua classe em qualidade,
pureza e propriedades

curativas.

Comprae Unica
mente Emulsão
de Scott.

Festa da bandeira
, ........«»-

o grupo escolar «F. Schmidt» rea..

lisou hontem, conforme haviamos no"

ticiado, a festa da bandeira, que 8e

revestiu' de todo o brilhantismo.. .

Por falta d6 tempo, deixamos de dar
hoje uma noticia dessa festa, o que
fazemos no proximo num.ero.

Contr�c·to qUI! �az a St�p.erinhltl_
g, dencia Mumclpal d.

São Francisco do Sul com os Srs.
Jayme Ernesto de- Oliveira, Frederico
Ehrhardt e D. Elvira Augusta de

(

Oli.
veira, para fornecimento de luz e fo;ça
electricas á cidade, de aceordo com t

proposta apresentada pelo primeiro, etll
vinte e nOY8 de Outubro prox. findo,
corno abaixo se declara:
Aos onze dias do mel': de Novembro

da mil novecentos e dezenove, nesta
Superintendericia Municipal, presente o

o Sr. Dr. Eugenio Augusto Müller, Su..
perintendente

.

Municipal, cornmigo se

cretario, abaixo mencionado, compare.
ceram os srs. Jayme Ernesto de Oliveí
ra, Frederico Ehrhardt e D. Elvira Au

gusta de Oliveira, esta ultima represen
tada pelo seu procurador sr, José An
tonio de Oliveira Filho, para o' fim de

assignarern o
.

presente contracto para
fornecimento de luz e força electricas
á cidade, obrigando-se as seguintes con-

dições:
'

.

-- Primeira -

Os concessioriarios obrigam-se :

A) A fornecer luz tanto á illurnina
cão publica corno a particulares e ener

gia electdc", a toda e qualquer industria,
por vinte e cinco annos ;

B) A dar inicio aos respectivos tra
balhos dentro de sessenta dias e a for
necer luz á illuminação publica no pra ..

zo de seis mezes, com direito de pedir
prorogacãe, caso haja demora imprevis
ta llfl chegada do material importa?o
da Europa, a contar da data da assl'
natura deste contracto, não podendo
tal prorogacão exceder de seis metes,
considerando-se caduca a concessão si
dentro de um armo não tiver sido cum

prid (I integralmente a presente clausula j
C) A ..�ont�r e manter sua usina

com machinas e sobresalentes c.al'azes
de dft:;envolver energia dynami9a. pre
cisa para bem preencher os fins a que
�e rlestina.

.

D) A fornecer luz necessaria ao bom
fun�cionamento de todas as lampadas
de que constar a illuminação publica e

parhcular, segundo o desenvolvimento
da cidade;
E) A fornecer luz para a illumina,.

ção publica durante as 12 horas da
noite pelos s'eguintes preços: de ciRCO
mil reis cada lampada de trinta e duas

velas; de seis mil quinhentos reis por
cada tampada de cincoenta velas; no·

ve mil e quinhentos reis por cada 1a.

pada de cem velas, e para as lampadas
de duzenta� a mil velas, pelo preço
que for previamente ajustado;
F) A fornecer ln� para casas parti.

culares e repartições publicas pelo preço
de cento e quarenta rei$ cada vela e

setecentos reis o kilo-watt-hora mensal
mente, baixando este para seisce::ltos •
cincoenta reis do oitavo at! ao decimo
sexto aano desta conces.-;ão, e quinhen
tos e cincoenta reis nos ultimas anD.OS,

Dr. Octavio Soare!
Hesidellda: ParnhylJu 110 Norte

A Ltest.u. qlltl têm empregado
em sua dltliea o !El'ixir (le .Vo·
guelra do Pheo. Cheo..João da - ,

Silva Silveira, com optimos re

sultauQs.
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havendo a taxa mínima de dez mil rs,

por mez para O� consumidores com re

gist.radorei j
G) A fornecer força eléctrica fios dias

úteis das seis as dezoito horas logo. que
haja pretendente á quantidade de cin
co mil kilo ..watt mensaes j

) H) A cobrar pela energia electrica
o preço dllt) trezentos reis o kilo-watt..
hora, ficando este sujeito ao seguinte
abatimento para os consumidores: até
quinhentas unidades por mez, sem aba
timento; de quinhentas e uma até mil,
dez por cento; de mil e uma a mil e

\

quinhentas. quinze por cento; de mil

quinhentas e uma a duas mil, vinte por
cento; de duas mil e uma a duas mil
e quinhentas, vinte e cinco per cento;
de duas mil e quinhentas e uma a cin
co mil. trinta por cento de fi batimento,
r para as unidades superiores o abati
rnento será feito do accordo com as

partes interesssdas ;

I) A estabelecer o �ysthema de ca

nalisacão eléctrica por meio de fios ae

reos ou subterraneos, sendo aq uelles
sustentados 'por postes de madeira nu·

merado!', c:>m 3. altura mirtima de cin ..

co metros e a di�tancia de cineoenta
mfittros um do outro, observadas as 9is-
posições dos regulamentos íeder"es 50"

bre q serviço' tclegraphico, da União;
/) A sub�,tituir o rnaterial da rede

geral, como sejam fios, po:"te�, lampa
das, reflectores, etc, que se tornarem

im,prestaveis ou �e inuti1isarem, com a

precisão nece�saria, bem CCH110 a remo-

, ver a' sua conta para ondé fç>r 'deter
minado pelo Governo Municipal, os

postes'ou Gana lisação electrica que sir
vam de Gb�taculos á qualquer obra pu
blica;
K) A manter um serviço perfeito e

regular de ilIurninaçãn, podendo esta
ser -í\scalisadfl á ql1? Iquer hora pelo Go
veritlO Municipal, e bem como a pagar
a multa de um mil reis por ldmpada
apagada nas horas de serviço:
L) A fornecer luz gratuita 'ao Hos

pital de Caridade desta cidade com o

c.onsumo maximo de seiscentas velas,
correndo as despfz:u� das jn�tnllações
por conta dessa jn�titllição;

,

M) A empregar na illt.trnin�çã() pu
blica .lampadas de filamento metallico
ou outra mais' [lperf�icoada que possa
apparecer no decorrer do 'prazo deste
contracto;
N) A fornecer g,rutuitamf.ntu luz pa

ra 'os edificio� municipaes;
O) A ter toda a :m3 e�cr1 pturação

bem organisada e com tOdOfS os requi.
jitos· exigidos pelo Codigo dQ Com-

I
mercio, e a fornecer aunualmente, uma í O sr. EJ uar d o Mascarenhas e sua
Vr'Z ex!gida pelo Governo Municipal,

I
exma. senhora tiveram a gentileza de

as captas do balanço g:�ral com os do- nos participar o nascimento de sua
curnentos comprobatórios dos valores primogénita 1I1aurztanza,
no mesmo represantados ;

,

.

P) A ter sempre em deposito o VINHO CREOSOTADO do Pharma-
stor k necessario dos rnateriaes indis- ceutico Chirnico .João da Silva Silveira'
pensáveis para o serviço da illurnina- =-cura a tuberculose até o segundo
ção publica e particular; gráo.
Q) A pllgôr a multa de cem mil reis

na primeira noite, duzentos mil reis na

segunda noite, trezentos mil reis na ter
ceira noite, pela interrupção total e con
<ecutiva da illuminação, e a acceitar a

reeisão do contracto caso se prolongue
• ,

t:>

per mais tempo essa interrupção e fique
provado que tal interrupção não foi
motivada por �eQeito de forca maior e """L.IXIR D"ffl NOrfUWIRAsim devido á desidia dos concessiona- � l.ll � J.1l
nos;

ENTRADAS

A
.,Republicá", de Florianópolis, no

ticia em telegrarn ma de seu correspon
dente no Rio, que brevemente serão
encetados G� trabalho!" de construcção
do trecho d e Porto União ao Iguassu,
da linha S. Francisco.

-_._

._.- -

.

(Continua)
do Phco. Chco. j.ião (LI Silva Silveira

Cura CRAVO-PANNOS

liJ:ovimento do Porto
Grupo dramatico "Perseverança"

Leiam o

i\lbum do 1araná

Latejamento das a....
terias do pescoço.

Inflammações do ute-

Este grupo levou á ecena no dia 16
Dia 1�.:.. I

do corrente, o drama) em quatro actos
DI Riq dr ]:d}(,'I,I\), e �-('''d.,-. () va-,denominado «Silvio, o cigano». por naco »Lsg.m I» :I� ,000. tonel.irias,

Na próxima edição daremos. noticia í carg I> vanos g:-:Dl"'[CI" ('O!l"i!go.ldo ao

mais círcumstaneíada desse espectaeu- tl.GYI� �r;i�."l!'�lrl). ,

]0, que, aliás, esteve concurridissimo. 'DR. ')R' .

·1 J'" .i.. '" ',., ·1,.." I() ,10 (Ie aneu o t. t,SC,Ld', o v,l-!
" _ .... L MM Ui. 2. $ 5 A $: .&&2&1 !]fU' _&.2! i por naco «Siric» de 55-+ toneladas, C:.H� lll--..,---------------�

gA, varias generos, con-ignado a tl i DAUDT A.ouvEIRA
.

- Rio

Llovd Brasileiro,
...._-------------

DiFi� 15 :

De Pelotas e escalas, o vapor naco

«Itapacy» de 150 toneladas, carga, va

rios géneros, consigado a José A. de
Oliveira.
Dia 16:
De Montevideo e escalas, o vapor

��� ""'_ -,__ ---------.� nac.· «Flo i: L "polis», de 918 toneladas,
cargêl, l"r.t(\·., géneros, consignado ao

Lloyd Brasileiro.
.

f Dia -17 :
�_��1����_�'

De Florianopolis e escala, o vapor
A superintendencia municipal. recebeu naco «Anna», de' 247 toneladas, carga,

do gabinete do exmo. sr. c1r. governa- vauos generos, consignado a Hoepcke,
dor do Estado a seguinte copia do of- Irmão & Cia,
ficio que o Ministerio dos Negocies da Dia 18:
Marinha endereçou a s. ex. com rela- De Macau e

.

escalas, o vapor naco

ção (la requerimento de diversos habi- «Itapuhy», de 926 toneladas, carga, va
U ntes deste e do município do Paraty, rios generos, consignado a José A. de

pedindo modificação do regulamento da Oliveira.
pesca:' Do Rio de Janeiro e escalas, ova-

"Ministerio dos Negocios da Marinha. por naco «Porto Velho», de 571 tonela-
-Ofticio n. 4.890. - Rio de Janeiro, 29 das, carga, varios generos, consignado . 'II
de Outubro de 1919.-Sr. Governador a Leonidas Branco fi gerencia deste períodíco
do Estado da Santa Catharina.i--Tenho está procedendo á cobrança das
presente vosso ofricio n. 118, de 1 de SAHIDAS

assíqnaturas relativas' ao 20 se-Agosto do corrente anno, com o qual Dia. 12:
vos dignastes de enviar-me o reque- Para Bahia Blanca, com 30.941 pe- mestre, a terminar a 31 de De-
rimento de diversos habitantes dos mu· ças de pinho, o vapor argentino «Ter .. zembro do corrente anno.
nicipios de São Francisco e Paraty, des- cera».

se E:;tado, pedindo modificação do re· ... . . __ L .... 9.!'..J!Z__dSLLh.E2&&ik

guIamento da pesca e permissão do uso ELIXIR DE NOGUEIRA
de redeg de tres centimetros.-Em res

posta, cabe-me a h0nra' de informar
vos que este Ministerio nio póde at
tender ao que ped em aquelle:-5 reque
rentes e qttC o em prego da malha de
tres centímetros só é perrnittida em tar
rafas para peixes, conforme o disposto
no art. 80 do regulamento respectivo.'
-Aproveito o ensejo para reiterar-vos

,.

os protestos da minhfi alta estima e

mais clistincta consideração.-(Assigna-
do) - Rilul Soares de Moura".

.'

roo

Corrimento dOI ou'"
dos.

Rheumatismo eDlI'
ralo
Manchas da pe"

le.

Affecçt5es do
flgado.

Dores no pel..
to.

Tum reI .1101
OSS08.

'

Cancros ye-
nereos.

Oonorrhbs.
Carbunculol.
Fistulas.
Espinhas.
Rachltismo.
Flores bran-

EdiçãO espeCial catharinense
à sahír proximamente.

NOTICIARIO

Cura:

-:-

CIS.

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Cryatas,
EsCrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.

e, finalmente,
todas as mo..

lestias pro
"eDlentel dO
saugue.

.

-.- , .E IEPUlAnto;DO IAft6UE

�Faça como eu: to

me o remedio ideal
'para todas 8S doen-
ças 'dO utero, tome

A "Emulsão de Scott", é de bonita
apparenciô, muito élgradavel á vista. e

de um .dilicado bom gosto, uma vez

accostumado a' elLl, difticilmenté se dei
xa 'de tomar. "At;esto que· durante a

minha practica medica de 25 annos te
nho empregado largrlmente e com sur
prehlnd�nt�s resultados a ItEmulsão di
Scott" isto é, a verd adeira ., Emulsão de
Scott" preparado pelos Snrs. St.:ott &
Bowne em todos os casos do lympha
tismo, pobrezl organica, anemia, rachi
tismo, etc. nos quaes a "Emulsão de
Scott" é um poderoso e heroico medi
camente, sem cheiro, agradavel ao pa ..

ladar.
"Dr. João Candido Lima,

"Rio Claro, S. Paulo. fi

A Saude daMulher·
e ficará- curada de

. seus meommodos,"

Para Laguna, em transito, o vapor
nac, «Laguna».
Dia 13:
Para Montevideo, 'com varies genfi.

ros, o vapor naco «Sirio»
Dia 15:
Para Aracajú, com varias generos, o

vapor naco «Itapacy».
Dia 17:
Para Rio de Janeiro, eom varios ge

neros, o vapor naco «Florianopolis».
Para Florianópolis com varies gene

tos, o vapor naco «Richard Paul».
Dia 18:
Para Rio de Janeiro, com vários ge

neros, o vapor naco «Anna».
Para Porto Alegre, com vários gene ..

ros, o vapor naco «Itapuhy».

SolicitamOs aos srs. assignantes da
"Razão", residentes em S. Bento, BIu ..

menau, Tres Barras, Porto União, Ti ..

jucô!=-, . L3ges, Tubarão, Ponta Grossa,
Curityba, Santos, Jahú, P61lotas e Rio
de Janeiro, o obsequio de nos remette ..

rem pelo Correio a importancia de suas

assignaturas relativas ao corrente anno.

pr�r� Ribe�� de-é���
(advogado)

Aoeita oausas no civel
e commeroial

Rua General Osorio n. 7
. .

.......................................

flJ",. &",ci'fl1,ctia §011te�
(ADVOGADO)

Aceita causas no civel, com ...

mercial e trata de inventarios

�Gener_�l �s�o D: _7_;�
Dr. Julio Renaux

ADVOGADO
JOINVILLE

Receita causas nesta C'omarca
\
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bricadas na Inglaterra estampas 9 e 1o.ll� ·*lM 7iillJNl aWJilCijM· as........ : --

de loo$o�, fabricH�s na Inbolaterra:i ������'���������������'�'�� , "".� "�.. 'i' 4I!'Jl �'l:,�' � -'A�_ -.., i..._�"" \..); �'�'�"';q � 4'2&'� '\ .�". �, ...:, ��'I>�
estampa 10; de 200$000, fabricadas na )";fill --1,rfi,lJ,IIY_.1'�"j'77f''\,''''�'''I'''':ri�;1;'('�,�.''r"if·;' �'�' �"" �"·n
Inglaterra, estampas 10 e 11; de . . . .

,
.

-- wu._- , - ..._

500$000, fabricadas na Inglaterra, e�

tampa 8.
Para as demais notas, de que trata (\

mesmo edital, abaixo eaumeradas, fica

prorogado o praso para o recolhimen
to, sem desconto, até 30 da Junho· de
de 1920, a saber:
Notas de 10$000, estampas 11 e 12;

de 20$000, estampa 12; de 50$000, e;.i

tampas 11 e 12; de 100$000, estampas
11 e 12; de 200$000, estampa 12: de
500$000, estampa 9.
A indicação-fabricadas na Inglater

ra-se refere ás notas que não têm im
pressa a indicação numérica da respec
tiva estampa.
Gabinete' da Inspectoria da Alfande

ga de São Francisco, 11 de Outubro
de 1919.

-----_-_ .._"_.._------

De ordem do sr. dr. Superintendente
Municipal faço publico, para conheci-

.

mente dos interessados, que durante o

rnez de Dezembro próximo entrante em

todos os dias uteis das dez horas da
manhã ás tres da tarde, vae-se proce
der nesta procuradoria a cobrança da
29. prestação do imposto sobre decitaas
prediaes urbanas e os fóros de terre
nos de Rocio desta cidade,

Os que não satisfizerem o pagamen
to dos impostos acima referidos no pra
zo marcado, ficam sujeitos á multa do
art. 29 da lei n. 51 de 30 de Outubro
de 1903 e as do art 93 do, Código de
Posturas Municipaes relativaraente aos

fóros.
.

Procuradoria do Governo Municipal
de São Francisco, 13 de Novembro
de 1919.'

o Procurador
Affonso Doiu

o Secretario
Arnaldo Claro de S. Thiago

,-:- ------------_._

Edital D. 12
De ordem do Soro Inspector faço pu

blico, para' conhecimento dos interessa-I
dos, .que, de accordo com o te legram- �

ma-t-circular do Exmo. Soro Ministro da
Fazenda, expedido a- esta- A�fanclf:"g:-\ em
1 O do corrente mexi- a' Junta Adu.inis
trativa da Caixa de Amortisação resol
veu, em sessão de 6 do corrente.' tor
nar eftectiva, a partir de primeiro de
Janeiro de 1920, a pratica dos descon
tos marcados no artigo 13 da lei' n,
3313, de 16 de Outubro de ,1886, a

que se refere o artigo 205 do regula
menta dessa caixa, para as seguintes
notas, cujo recolhieiento, sem desconto,
terminará a 31 de Dezembro p. futuro,
de accerdo com o telegramma de' 10
do corrente mez, expedido, a esta, Re
partição pelo Snr. Presidente da referi
da Caixa de Arnortisação e constantes
do edital n. 8, de 6 de Junho .tambem
do corrente anno, desta

.

Alfandega, a

saber:
Notas de 10$000, estampas 8, 9. 10

e 13; de 20$000, fabricadas na Ingla
terra. estampas 10 e 11; de 50$000, fa-

r

torre ficção
DE-

caféAfama,da,

Annibal Macedo,
\

'.400;

A' venda na casa 'de

Xoepeke" :h·mão & eia.

Nesta Pl"aça,·

,� D 11\ �Sl� li\.BTi 1\ �� 1\ B� Ir! y� f(tll"� FA"��aMA�A �'\tliall_���

� Rua Ypiranga, 20
���
f'ik Esta papelaria acaba de receber um variado
I�� sortimento de ob]ectos para

�:.#: escriptorio, como sejam:

'f�... Lapis-tinta, pennas Mallat 10, ], etc, . grampos

�� para papel .Bendover", papel almasso,
�, enveloppes, blocks "Wilson", lapiseiras, brocou ...

�: ras, livros de nota, índices, protocollos,
f�
��� I�IVllOS l)E Acrj�AS, de 50, 100 e 200 [ls

t� Papel para cartas
�� Boa Viagem t ."'Ior de Amor
�� Armad.a y Combate

+1 :!�!:::!a + �:.�::�o I

lf'" lapis de pedra, louzas americanas, lapis de cores,

�
to;

canetas, tinta para escrever, etc.

il Despachos de exportação, notas promissorias,

�� letras de cambio, guias para imposto de
�� consumo, notas de crcdíto.: blocks
;te� de notas ('/4 de [l.) etc.

�� ,

��.,��� .,.��-��JJ:�*,� .����tL���t���«m�t"·'*, �J��� , ....Y_.fZ�!.I)l�����})) Ç��'I..e/� '!.�,��.l �}i�� ��I)J�� ·f'�".l._, ',�, .l��"i!���":�.� �iirt'liíj;",t�.� .r�';; ".,�Ifl\' ·"�h·�

----------�------- ---

�B

.e4*,0 (4CO 01i.C$i�a " ��.ico-
,

N'esta .casa de diversões montada a capricho, encontr
se sempre finas bebidas, taes como licores da reputada mare

Antnrctiea, finíssimos vinhos de diferentes qualidades, '._ creme d

ovos, cerveja, vermoutb, cbops da Brahma e gazoza.

Bilhar

Telephone p. �Rua Babitonga ll. 8
�-------�.--------.

Antonio �ichelonlpostaes ·de pbantasias
I Encarrega...Sê

' de construccões, .

1

r�formas e reparações
.

de pre- P&lPJ�� �nmaSS�!l 1 a qualídad:
dIOS.

p \

1 d
_

Fornece �erreno para edifica ... f
ape e CÚT'es

çoes, em dlver.sos e aprasrvers i'apel de felhagenpontos desta CIdade. ?' ,

-,

ó

Os trabalhos são feitos por Papel carbono
preços razoaveís e condições .'

vantajosas. rlJ�1 �e IIlt�i0a "

Os conh actGs são executados
com a maximo. rapidez.

Oafé e

folhinhas
de desfolhar

para o anno
,

.

espera-se breve- ��($)t($*�*..W�(�li{***?f(?!Q!{�(�}t)!Ô1§)l�)f<!,*�.

Apollo *. camadas a disposi-
..na. );t.t Proprietários

��
-

cão das Ex.ma•. Fa-

*- Mattana & Block l� n.ilias e srs. viajantes
� .

-, Dispõe de pessoal� Caixa, Postal n. 4 - Telephone n. 46

� ha bi1 para o serviço.

� Endereço telegrophico : MAR

1_ nA�HOS. 1-� Rua Raph:1el Pardinho
, quentes e frios _."

*- São Francisco do Sul � Carro na Estação
;

�

i Estado de Santa Catl)arina �"""""��Q\!!!!i
�fJ.A*ff�fi\' �*,2f\*��Ii(*/��f�' 'YR�>R*�**)�_(�***j

recommenda esta typographl�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




